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Resumo: Objetivou-se com este estudo verificar o horário de atividade, a frequência dos atos compor‑
tamentais através do etograma básico e a influência da temperatura e da umidade relativa do ar sobre 
o comportamento de Achatina fulica Bowdich, 1822 e Megalobulimus oblongus (Müller, 1774). Ambas as 
espécies apresentaram atividade noturna. Os atos comportamentais mais frequentes foram “repousar”, 
“estar enterrado” e “alimentar” para as duas espécies. Megalobulimus oblongus foi menos ativo que a 
espécie exótica, porém apresentou frequência alimentar maior. O aumento da temperatura causou a 
redução da atividade de ambas as espécies, enquanto o aumento da umidade apenas influenciou a ati‑
vidade de A. fulica. Apesar de a espécie nativa ter se mostrado menos suscetível às mudanças na tem‑
peratura e umidade, e ter se alimentado mais que a exótica, as características biológicas e ecológicas 
de A. fulica, como seu grande potencial reprodutivo e a ausência de predadores naturais, fazem desta 
um competidor mais eficiente, capaz de colocar as populações de M. oblongus em risco de extinção.

Palavras-chave: Atividade, Etograma, Gastrópodes, Temperatura, Umidade.
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Behavioral biology compared between native and exotic terrestrial 
molluscs

Abstract: The aim of this study was to verify the activity period, the frequency of behavioral acts 
through basic ethogram and the influence of temperature and the relative air humidity on behavior of 
Achatina fulica Bowdich, 1822 and Megalobulimus oblongus (Müller, 1774). Both species presented noc‑
turnal activity. The most frequent behavioral acts were “Rest”, “Buried” and “Feed” for both species. Me-
galobulimus oblongus was less active than the alien species, but presented a higher feeding frequency. 
The increasing temperature caused reduction in activity on both species while the increase in humidity 
influenced only A. fulica. Despite the native species being less susceptible to changes in temperature 
and humidity and fed more than the alien species, the biological and ecological features of A. fulica, 
as its great reproductive potential and the absence of natural predators, make this species an efficient 
competitor, with potential to extinct the populations of M.oblongus.

Keywords: Activity, Ethogram, Gastropods, Temperature, Humidity.

Introdução

A introdução de espécies exóticas é con‑
siderada a segunda maior causa de extinção de 
espécies nativas, o que afeta diretamente a bio‑
diversidade (Coradin & Tortato, 2006). A espécie 
Achatina fulica Bowdich, 1822 (Achatinidae) é 
um molusco pulmonado terrestre nativo da re‑
gião leste‑nordeste da África (Vasconcellos & Pile, 
2001), atualmente considerado uma das cem 
piores espécies invasoras no mundo, devido às 
suas características biológicas, à grande resistên‑
cia aos fatores ambientais e a hábitos alimenta‑
res generalistas (IUCN, 2016). Nas áreas onde foi 
introduzido, incluindo o Brasil, A. fulica se tornou 
um sério problema ambiental, em consequência 
da sobreposição de nicho (Eston et al., 2006) e 
da competição por alimento e locais de reprodu‑
ção com a fauna nativa (Colley & Fisher, 2009).

O impacto causado por espécies invasoras 
evidencia a ineficiência na prevenção, na de‑
tecção e no controle das invasões (Byers et al., 
2002). O controle das populações de gastrópo‑
des terrestres não é fácil, uma vez que, para so‑
breviver, eles exibem estratégias comportamen‑
tais, como retração da massa cefalopediosa e 
fuga, que inutilizam os procedimentos adotados 
(D’ávila et al., 2004; Storey, 2002). A ausência 
de controle permite que populações de A. fulica 
se alastrem rapidamente para áreas antropizadas 
e para ambientes naturais (Eston et al., 2006). 
Há indícios de que A. fulica esteja causando di‑
reta ou indiretamente a diminuição das popula‑
ções de moluscos da família Megalobulimidae, 
principalmente Megalobulimus oblongus (Müller, 
1774), molusco nativo do território brasileiro (Fi‑
sher & Colley, 2005).

As pesquisas sobre biologia comportamental 
de moluscos terrestres tendem a contribuir não 
só com medidas de controle de espécies invaso‑
ras, como é o caso da A. fulica, mas também com 

estratégias de conservação de espécies ameaça‑
das, como M. oblongus (D’ávila et al., 2004; Sto‑
rey, 2002). Tais pesquisas têm diversas aborda‑
gens, tais como: etograma e horário de atividade 
(Chicarino et al., 2013; Grimm & Schaumberger, 
2002; Junqueira et al., 2003, 2004; Pilate et al., 
2012, 2013b, 2015; Silva et al., 2011; Souza et 
al., 2013), agregação e preferência por sítio de 
repouso (Bohan et al., 2000; Chase, Croll & Zei‑
chner, 1980; D’ávila, Dias & Bessa, 2006; Dun‑
dee, Tizzard & Traub, 1975; Kleewein, 1999; 
Lazaridou‑Dimitriadou & Daguzan, 1981; Pilate 
et al., 2013a; Silva et al., 2011), estivação, for‑
rageamento, comunicação e reprodução (Bailey, 
1989; Chatfield, 1976; Chevalier et al., 2000; 
Cook, 1985, 1992; Emberton, 1994; Iglesias & 
Castillejo, 1999; Leahy, 1983; Pakarinen, 1992; 
Raut & Panigrahi, 1988, 1990; Stephenson 1979), 
e efeito de fatores bióticos e ambientais (Bailey, 
1981; Hodasi, 1982; Junqueira et al., 2003).

O objetivo deste estudo foi verificar o horário 
de atividade de A. fulica e M. oblongus, a fre‑
quência dos atos comportamentais exibidos por 
ambas as espécies, através do etograma básico, 
e a influência da temperatura e da umidade rela‑
tiva do ar na atividade destes animais.

Material e métodos

Para a realização deste trabalho, foram utili‑
zados 15 indivíduos adultos da espécie A. fulica e 
15 da espécie M. oblongus, sendo estes obtidos 
de criações matrizes formadas a partir de mo‑
luscos reunidos na Câmara Municipal de Valença, 
Rio de Janeiro (22S 14’44”, 43W 42’01”), e man‑
tidas no Laboratório de Moluscos Arnaldo Cam‑
pos dos Santos Coelho, do Museu de Malacologia 
Professor Maury Pinto de Oliveira,da Universida‑
de Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, onde 
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o experimento foi desenvolvido. Essa quantidade 
de animais foi utilizada em face da dificuldade de 
obter M. oblongus, que são raros e ocorrem em 
baixas densidades, de modo a evitar mais impac‑
tos em suas populações.

Os moluscos foram acondicionados em terrá‑
rios de 34 L (três repetições por espécie de cinco 
moluscos cada), contendo 5 kg de terra vegetal 
comercial esterilizada (120º C durante 1 h) e 
umedecida com água de torneira, e selados com 
pano de algodão e tiras de borracha. Os animais 
foram alimentados com uma mistura de ração 
para aves de corte e carbonato de cálcio (3:1) 
(Bessa & Araújo, 1995a,b).

O estudo foi desenvolvido durante a fotofase 
(fase clara – período compreendido entre 6:00 
h e 17:59 h) e a escotofase (fase escura – pe‑
ríodo compreendido entre 18:00 h de um dia e 
5:59 h do dia seguinte), através do método “Scan 
Sample” (Altmann, 1974), com registro dos atos 
comportamentais descritos por Junqueira et al. 
(2004) e Pilate et al. (2012) a intervalos de 20 
min, totalizando 24 h de observação. As obser‑
vações noturnas foram realizadas usando uma 
lanterna embrulhada em papel celofane vermelho 
para proporcionar um comprimento de onda mais 
baixo, a fim de reduzir a interferência no compor‑
tamento dos animais.

O trabalho foi realizado no mês de abril sob 
condições naturais de temperatura e umidade re‑
lativa do ar, as quais foram registradas a cada ob‑
servação através de um termômetro de máxima 

e de mínima e de um termo-higrômetro de bulbo 
seco e úmido, respectivamente.

A comparação entre a atividade, o repouso e 
a frequência dos atos comportamentais registra‑
dos para as duas espécies foi realizada por meio 
da análise de variância de Kruskal‑Wallis, seguida 
pelo teste de Student‑Newman‑Keuls. Para veri‑
ficar a influência da temperatura e da umidade 
relativa do ar nos atos comportamentais dos mo‑
luscos, utilizou-se o coeficiente de correlação de 
Spearman. As análises foram realizadas no pro‑
grama BioEstat 5.0, adotando‑se índice de signi‑
ficância de 0,05.

Resultados

Foram registrados nove atos comportamen‑
tais no total, sendo dois de repouso: “repousar” 
e “estar enterrado”, e sete de atividade: “des‑
locar”, “enterrar”, “explorar”, “alimentar”, “defe‑
car”, “emergir” e “interagir”, totalizando 1.097 
registros. Os comportamentos de corte, cópula, 
oviposição, escavação de ninho e liberação de fi‑
lhotes não foram registrados.

Para ambas as espécies, foi verificada maior 
atividade na escotofase (H=190,86; p<0,01 para 
A. fulica; e H=131,63; p<0,01 para M. oblon-
gus), sendo que neste período a espécie A. fulica 
apresentou maior atividade do que M. oblongus 
(H=130,82; p<0,01) (Fig. 1). Durante a fotofa‑
se, A. fulica também se apresentou mais ativa do 
que M. oblongus (H=71,59; p=0,04) (Fig. 1).

 

Fig. 1. Número médio de registros de atividade e repouso de Achatina fulica Bowdich, 1822 e Megalobulimus oblongus 
(Müller, 1774), durante a fotofase e a escotofase, em 24 horas consecutivas de observação em laboratório.
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Observou‑se que os atos comportamentais 
“estar enterrado” (65%), “repousar” (21%) e 
“alimentar” (5%) foram os mais frequentes para 
A. fulica. O mesmo foi observado para M. oblon-
gus, sendo as frequências de “estar enterrado”, 
“repousar” e “alimentar” iguais a 30%, 29% e 
21%, respectivamente. A espécie A. fulica mante‑
ve‑se mais enterrada que M. oblongus (H=50,85; 
p<0,01), no entanto M. oblongus alimentou‑se 
mais (H=57,44; p<0,01) e explorou mais o am‑
biente (H=25,39; p=0,02). Já os atos “repou‑

sar” (H=2,50; p=11,36), “deslocar” (H=0,01; 
p=0,92), “enterrar” (H=0,01; p=0,93), “defecar” 
(H=0,68; p=0,41), “emergir” (H=0,11; p=0,74) 
e “interagir” (H=0,61; p=0,44) não diferiram en‑
tre as duas espécies. A frequência de “deslocar” 
foi relativamente baixa nas duas espécies (15,2% 
para A. fulica e 18,1% para M. oblongus), porém 
foi observada uma tendência para descansar per‑
to da comida, o que dispensaria a necessidade de 
locomoção em busca de alimento (Fig. 2).

 

Fig. 2. Número médio de registros dos atos comportamentais exibidos por Achatina fulica Bowdich, 1822 e Megalobu‑
limus oblongus (Müller, 1774), durante a escotofase.

A média dos registros de temperatura máxima 
e de umidade relativa do ar durante as 24 horas 
consecutivas de observação em laboratório foi de 
24,4º C e 86,2%, respectivamente. A tempera‑
tura influenciou negativamente a atividade de A. 
fulica (rs=‑0,79; n=24; p<0,01) e M. oblongus 
(rs=‑0,40; n=24; p<0,05). Já em relação à umi‑
dade relativa do ar, apenas A. fulica foi sensível a 
variações, sendo verificada uma correlação posi‑
tiva (rs=0,50; n=24; p<0,01), o que não ocorreu 
com M. oblongus (rs=0,22; n=24; p=0,30).

Discussão

A atividade noturna verificada para A. fulica 
e M. oblongus corrobora os resultados observa‑
dos por outros autores para outros gastrópodes 
terrestres: Leptinaria unilamellata (d’Orbigny, 
1835), Subulina octona (Brugüière, 1792) e Ru-
mina decollata (Linnaeus, 1758) (Subulinidae) 
(Chicarino et al.; 2013; Souza et al., 2013), Bra-
dybaena similaris (Férussac, 1821) (Xanthonychi‑
dae) (Junqueira et al., 2003), Achatina achatina 
(Linnaeus, 1758) (Achatinidae) (Hodasi, 1979), 
Deroceras reticulatum (Müller, 1774) (Agriolima-
cidae) (Rollo, 1991), Laevicaulis alte (Férussac, 
1822) e Sarasinula linguaeformis Semper, 1885 

(Veronicellidae) (Junqueira et al., 2004; Pani‑
grahi, Mahete & Raut, 1992; Raut & Panigrahi, 
1990),  Arion intermedius Normand, 1852 e Arion 
lusitanicus Mabille, 1868 (Arionidae) (Bohan et 
al., 2000; Grimm & Paill, 2001), Thaumastus tau-
naisii (Férussac, 1821) e Bulimulus tenuissimus 
(d’Orbigny, 1835) (Bulimulidae) (Jurberg et al., 
1988; Silva et al., 2011). Como ambas as es‑
pécies dividem os mesmos locais de ocorrência 
(Eston et al., 2006; Santos et al., 2010) e apre‑
sentam o mesmo período de atividade, confor‑
me observado neste estudo, provavelmente elas 
competem diretamente por recursos e comparti‑
lham o mesmo nicho ecológico.

Caramujos terrestres são suscetíveis à des‑
secação (Cook, 2001), e o hábito noturno reduz 
esse risco, uma vez que geralmente observamos 
temperaturas mais baixas e maior umidade rela‑
tiva do ar à noite. Além disso, podem evitar esse 
risco com o enterramento no solo, pois esse sítio 
de repouso protege os animais (Giokas, Pafilis & 
Valakos, 2005; Hyman, 1967; Lazaridou‑Dimi‑
triadou & Daguzan, 1981), o que confere com o 
presente trabalho, visto que o enterramento e o 
repouso no substrato foram os comportamentos 
mais observados em A. fulica e M. oblongus. Tam‑
bém não é incomum que esses comportamentos 
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de moluscos terrestres ocorram em pedras e na 
vegetação (Hyman, 1967).

A atividade locomotora conduz o animal a di‑
ferentes recursos e permite, através do muco, a 
liberação da água em excesso no corpo (Cook, 
2001). Entretanto, esse comportamento não foi 
tão representativo para ambas as espécies, pos‑
sivelmente pela preferência em repousar perto do 
alimento, observada em A. fulica e M. oblongus, 
o que poderia reduzir a necessidade de avançar 
no sentido desse recurso. Embora A. fulica possa 
se reproduzir várias vezes por ano (Eston et al., 
2006), não foram observados comportamentos 
com fins reprodutivos nesta espécie, assim como 
em M. oblongus, o que pode estar relacionado 
com as baixas frequências de deslocamento e in‑
teração entre os indivíduos em ambas as espé‑
cies, e com a reduzida fecundidade de M. oblon-
gus (Eston et al., 2006).

Tanto a locomoção quanto a alimentação so‑
frem efeito da umidade do substrato, como foi 
verificado por Raut & Panigrahi (1990) para Lae-
vicaulis alte e por Rollo (1991) para Deroceras 
reticulatum, sendo que este autor observou que, 
em condições de baixa umidade, moluscos da es‑
pécie D. reticulatum alimentavam‑se rapidamente 
e retornavam aos sítios de repouso, enquanto em 
melhores condições de umidade deslocavam‑se e 
alimentavam‑se lentamente, utilizando o compor‑
tamento exploratório com mais frequência.

Os pulmonados terrestres podem utilizar o 
comportamento de exploração para perceber o 
ambiente e buscar recursos, já que têm quimior‑
recepção bem desenvolvida com células neuros‑
sensoriais na superfície corporal relacionadas à 
percepção ambiental, à alimentação, à comuni‑
cação reprodutiva e à agregação (Chase & Tollo‑
czko, 1985; Chevalier et al., 2000; Cook, 1992; 
Dundee, Tizzard & Traub, 1975; Hyman, 1967; 
Iglesias & Castillejo, 1999; Stephenson, 1979). 
Stephenson (1979) verificou que os tentáculos 
de Derceras reticulatum provavelmente atuam 
na detecção de compostos químicos voláteis pelo 
olfato e não voláteis pelo paladar.

A temperatura e a umidade podem influenciar 
o comportamento dos moluscos terrestres, prin‑
cipalmente a locomoção, a alimentação, o período 
de atividade, a preferência de hábitat e a repro‑
dução (Dimitrieva, 1975; Elwell & Ulmer, 1971; 
Pieri & Juberg, 1981). Segundo Cook (2001) e 
Kimura & Chiba (2010), fatores abióticos são ca‑
pazes de modular comunidades inteiras desses 
animais, principalmente a umidade, cujos efeitos 
na fisiologia e no comportamento relacionam-se 
ao equilíbrio hídrico. De modo a combater seus 
efeitos nocivos, tendem a exibir estratégias fi‑
siológicas e comportamentais que reduzam per‑
das d’água (D’ávila et al., 2004; D’ávila & Bessa, 
2005; Giokas, Pafilis & Valakos, 2005; Storey, 
2002; Udaka et al., 2007). A espécie A. fulica é 
resistente a fatores abióticos (Fisher & Colley, 
2005), vivendo em uma ampla faixa de tempe‑
ratura e resistindo a temperaturas extremas, fa‑

vorecendo, assim, a ocupação de diferentes hábi‑
tats naturais ou ambientes alterados pelo homem 
(Raut & Barker, 2002). No entanto, os resultados 
do presente trabalho mostraram que A. fulica foi 
suscetível a variações de temperatura e umidade 
relativa do ar.

De modo geral, A. fulica foi mais ativa que 
a espécie nativa estudada e autores relatam os 
riscos de extinção de espécies nativas pela intro‑
dução de A. fulica, principalmente em áreas como 
a Mata Atlântica (Fisher & Colley, 2005), onde M. 
oblongus também é encontrado. Apesar de M. 
oblongus ter se alimentado e explorado mais que 
A. fulica durante o período de observação, as ca‑
racterísticas biológicas e ecológicas de A. fulica, 
como a ausência de predadores naturais, fazem 
dessa espécie uma competidora mais eficiente 
(Eston et al., 2006), capaz de colocar as popula‑
ções de M. oblongus em risco de extinção (Colley 
& Fisher, 2009; Eston et al., 2006). Além disso, 
A. fulica tem alto potencial reprodutivo (Colley & 
Fisher, 2009; Eston et al., 2006), o que indica que 
a absorção de nutrientes é mais eficaz. De acordo 
com Byers (2000), a eficiência na conversão de 
recursos deve ser tão importante como a capa‑
cidade de competitividade entre essas espécies.

As populações do gênero Megalobulimus 
Miller, 1878 apresentam baixa densidade, cres‑
cimento lento, fecundidade reduzida e hábitos 
alimentares especializados, o que torna a sua 
condição pior quando em contato com espécies 
invasoras (Eston et al., 2006). Assim, apesar dos 
resultados obtidos para frequência de atividade 
de M. oblongus, este não pode competir em igual‑
dade com moluscos exóticos, principalmente em 
reservas naturais (Fisher & Colley, 2004, 2005).

A espécie A. fulica também pode atuar como 
um vetor de doenças endêmicas por causa de 
sua grande população, levando a um colapso nos 
moluscos de populações nativas (Raut & Barker, 
2002). As espécies invasoras causam um efeito 
negativo sobre a cadeia alimentar, por se torna‑
rem um recurso excessivo de alimentos para seus 
predadores, levando a um aumento de suas po‑
pulações que podem predar com mais intensida‑
de não só as espécies invasoras, mas também as 
nativas (Colley & Fisher, 2009).

O uso inadequado de moluscicidas químicos 
e o controle biológico podem causar depleção em 
populações do gênero Megalobulimus. Observou‑
-se que moluscos de áreas antrópicas da família 
Megalobulimidae são confundidos com A. fulica, 
levando a um extermínio errôneo das espécies 
nativas (Colley & Fisher, 2009; Fisher & Colley, 
2004). Ainda não se sabe a dimensão dos da‑
nos causados   por A. fulica no Brasil, porque essa 
avaliação requer um estudo comparativo levando 
em conta as condições ambientais previamente e 
após a introdução (Colley & Fisher, 2009).

O conhecimento da biologia comportamen‑
tal de moluscos terrestres, de modo geral, ainda 
é incipiente, embora seja de grande relevância 
para a elaboração de estratégias de conservação 
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e controle. Uma vez que existem poucos traba‑
lhos sobre biologia, ecologia e comportamento de 
espécies nativas, e vários deles são desconheci‑
dos, torna‑se difícil uma avaliação profunda do 
impacto a elas causado pela introdução de es‑
pécies invasoras. Assim, são necessárias outras 
avaliações, principalmente em campo, para es‑
tabelecer claramente a sobreposição de nichos 
nessas espécies.

Conclusão

De acordo com os resultados obtidos durante 
o presente estudo, pode‑se concluir que os eto‑
gramas básicos das espécies A. fulica e M. oblon-
gus são compostos por nove atos comportamen‑
tais, sendo dois de repouso: “repousar” e “estar 
enterrado”, e sete de atividade: “deslocar”, “en‑
terrar”, “explorar”, “alimentar”, “defecar”, “emer‑
gir” e “interagir”. Ambas as espécies apresentam 
horário de atividade predominantemente notur‑
no, sendo M. oblongus menos ativo que A. fulica. 
A atividade de ambas as espécies se correlacio‑
na negativamente com a temperatura e, no caso 
de A. fulica, se correlaciona positivamente com a 
umidade relativa do ar.
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